
David Travassos

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
(ICS-ULisboa)

Municípios e conservação 
da natureza – avaliação no 
ECOXXI

Foto: David Travassos



Mais de 42.100 espécies estão ameaçadas de extinção – 
cerca de 28% de todas as espécies avaliadas

Fonte: IUCN, 2022 – Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas



Estima-se que meio milhão de insetos estejam em vias 

de extinção e muitos são polinizadores (destruição de 

habitats naturais e intensificação da agricultura – 

pesticidas e produtos químicos; risco para a produção 

alimentar) 

Oliver Milman, o autor de A Crise dos Insetos – A 

Queda dos Pequenos Impérios que Fazem o Mundo 

Girar (2022): “A perda de insetos parece ser a 

catástrofe mais ampla e silenciosa que atualmente 

afeta o nosso planeta”





O Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal – percentagem de taxa por 

categoria em cada um dos grupos de vertebrados avaliados

Fonte: Livro Vermelho de Vertebrados, ICNF, 2005

Portugal Continental Arquipélagos dos Açores e da Madeira



Um terço das espécies de mamíferos está ameaçado em Portugal continental

Em 2005, o Livro Vermelho dos Vertebrados 
de Portugal avaliou 74 espécies de 
mamíferos, concluindo que 24% se 
encontravam ameaçadas. Em 2023, o 
número de espécies incluídas em categorias 
de ameaça (‘criticamente em perigo’, ‘em 
perigo’ e ‘vulnerável’) subiu para 33%, 
«necessitando de planos de ação 
urgentes», segundo afirmou ao jornal 
Público, Maria da Luz Mathias, 
investigadora e coordenadora do projeto.



Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental (2016-2020)

É o resultado do projeto que avaliou o 
estatuto de ameaça de 630 espécies de 
plantas através da aplicação dos critérios da 
UICN (União Internacional para a 
Conservação da Natureza). 
Permitiu revelar que 381 plantas se 
encontram atualmente ameaçadas e que 19 
estarão já extintas em Portugal continental. 
Assinalam-se, ainda, 106 plantas “Quase 
Ameaçadas”, estando suscetíveis de poder 
enquadrar-se numa categoria de ameaça a 
curto ou médio prazo. 



Fonte: Agência Europeia do Ambiente

O que causa a perda de biodiversidade na Europa?

Com 21%, a agricultura é a pressão mais 
frequentemente relatada para habitats e 
espécies. Quer o abandono quer a 
intensificação agrícola estão a afetar 
particularmente as espécies 
polinizadoras, as aves de habitats 
agrícolas e os habitats seminaturais

As espécies exóticas 
invasoras afetam, 
alteram e 
empobrecem habitats 
e ecossistemas.

As atividades silvícolas 
representam 11% de todas as 
pressões, afetando particularmente 
os habitats florestais e as espécies 
florestais.

As alterações climáticas são 
encaradas como uma ameaça 
crescente, principalmente devido às 
mudanças contínuas na temperatura 
e à diminuição da precipitação.

A urbanização e as atividades de lazer 
respondem por 13% de todas as 
pressões relatadas, representando 48% 
de todas as pressões que afetam o meio 
o meio marinho.

A modificação dos regimes 
hídricos, incluindo as alterações 
físicas das massas de água e a 
remoção de sedimentos, afetam 
predominantemente os habitats de 
água doce e os peixes.

13% de todas as pressões sobre as 
aves decorrem da exploração de 
espécies, principalmente relacionadas 
com o abate e caça ilegais. Na 
Europa, a caça anual totaliza pelo 
menos 52 milhões de aves.

Mais de 40% das pressões estão 
relacionadas com a poluição, atribuídas à 
poluição do ar, da água e do solo causada 
pela agricultura.



Torna-se cada vez mais urgente inverter estas tendências e implementar novas 

agendas para travar e reverter o declínio da biodiversidade, como é o caso da 

conservação da natureza através do restauro dos ecossistemas e habitats:

• Preservar e regenerar a floresta nativa; 

• Recuperar e requalificar zonas húmidas como cursos de água, lagoas, pauis e charcos 

temporários;

• Recuperar e requalificar ecossistemas costeiros como sistemas dunares ou arribas 

com os seus habitats específicos;

• Combater as espécies exóticas invasoras;

• Apostar na defesa e recuperação das espécies ameaçadas.

São grandes os desafios perante o impacto crescente das alterações 

climáticas, da desflorestação global, da perda da biodiversidade e 

degradação generalizada dos ecossistemas. 



Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, travar e 
reverter a degradação dos solos e travar a perda de biodiversidade 

15.1 – Até 2030, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas 
terrestres e de água doce interior e os seus serviços, em especial florestas, zonas húmidas, 
montanhas e terras áridas, em conformidade com as obrigações decorrentes dos acordos 
internacionais

15.2 – Até 2030, promover a implementação da gestão sustentável de todos os tipos de florestas, 
travar a deflorestação, restaurar florestas degradadas e aumentar substancialmente os esforços 
de florestação e reflorestação, a nível global



15.4 – Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas de montanha, incluindo a sua 
biodiversidade, para melhorar a sua capacidade de proporcionar benefícios que são 
essenciais para o desenvolvimento sustentável

15.5 – Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de habitats 
naturais, travar a perda de biodiversidade e, até 2030, proteger e evitar a extinção de 
espécies ameaçadas

15.8 – Até 2030, implementar medidas para evitar a introdução e reduzir 
significativamente o impacto de espécies exóticas invasoras nos ecossistemas terrestres 
e aquáticos, e controlar ou erradicar as espécies prioritárias

15.A – Mobilizar e aumentar significativamente, a partir de todas as fontes, os recursos 
financeiros para a conservação e o uso sustentável da biodiversidade e dos ecossistemas





◻ Restauro ecológico de habitats naturais/degradados

◻ Ações de conservação da geodiversidade

◻ Projetos de combate a espécies invasoras (flora/fauna)

◻ Planos de conservação (espécies ameaçadas)

◻ Corredores ecológicos

◻ Promoção e utilização preferencial de espécies de flora autóctones nos 
espaços verdes

◻ Ações para promover os insetos polinizadores e restante fauna selvagem

◻ Compra e gestão de terrenos para a conservação da natureza

◻ Viveiros de plantas autóctones

◻ Outros projetos de conversação da natureza. Qual(ais)

12A1 – Ações em que o município está envolvido, na qualidade de 
promotor ou parceiro no domínio da conservação da natureza



https://www.invasoras.pt/pt/especies-invasoras-portugal

https://www.invasoras.pt/pt/especies-invasoras-portugal




Rede Colaborativa para a Avaliação, Conservação e Valorização dos Polinizadores e da Polinização



A liderança da iniciativa é partilhada entre o Programa das Nações Unidas para o Ambiente (UNEP) e a FAO e 

visa acelerar a promoção global da recuperação de ecossistemas degradados. Esta iniciativa está ancorada no 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda das Nações Unidas para 2030. 

2021-2030: Década das Nações Unidas para a 
Recuperação dos Ecossistemas



A mensagem principal é a recuperação de ecossistemas que foram degradados ou destruídos, bem como 
conservar os ecossistemas que ainda estão intactos. Ecossistemas mais saudáveis, mais ricos em biodiversidade, 
produzem mais benefícios, incluindo enormes contributos como o sequestro de carbono e a conservação da 
água (em quantidade e qualidade). O restauro pode acontecer de muitas formas, incluindo o da remoção de 
pressões para que a natureza se possa recuperar por si mesma. Os benefícios económicos inerentes aos 
serviços prestados pelos ecossistemas excedem largamente os custos de investimento e os custos da inação.

Foto: https://www.decadeonrestoration.org/pt-br



Projeto RENATURE Monchique: criado em 2019, é um projeto de restauro ecológico na Serra de Monchique 
visando a recuperação dos principais habitats da Rede Natura 2000 afetados pelo grande incêndio de 2018 
(maior incêndio florestal da Europa nesse ano – 28 mil hectares), através da reflorestação com espécies nativas, 
a implementação de práticas de gestão sustentável e a sensibilização da comunidade local para a importância 
da conservação da natureza. 

Alguns exemplos de restauro ecológico / conservação da 
natureza em Portugal

Projeto LIFE Berlengas: tem como objetivo a 
conservação da Reserva Natural das 
Berlengas, incluindo ações de restauro 
ecológico, como a remoção de espécies 
invasoras, a recuperação de habitats naturais 
e a proteção da biodiversidade marinha, 
contribuindo para a preservação deste 
importante ecossistema. (Junho 2014 a 
Junho 2019 + Plano de Conservação Pós-LIFE 
que decorre até 2024).

Foto: Life Berlengas -https://www.berlengas.eu/pt/habitats



Projeto de recuperação da área ardida da Paisagem Protegida da Serra do Açor: projeto de prevenção estrutural contra 
incêndios, de restauro ecológico, conservação e valorização de habitats naturais (2022-2024).

Projeto LIFE Rupis: tem como objetivo a conservação do 
abutre-do-Egipto e da águia-de-Bonelli no vale do Douro 

Internacional. O projeto (2014-2020) envolveu o restauro de 
habitats naturais e a promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis para melhorar a disponibilidade de alimento e 
habitat para as espécies ameaçadas.

Projeto LIFE Saramugo: o saramugo é uma 
espécie endémica da Península Ibérica que 
se encontra em “perigo crítico de extinção”. 
O projeto (2014-2019) visou a sua 
recuperação e conservação através da 
reabilitação dos seus habitats e da 
promoção de medidas de proteção e gestão 
sustentável dos cursos de água onde 
habita.Foto: Carlos Carrapato/LPN - https://www.lpn.pt/pt/conservacao-

da-natureza/historico-de-projetos/life-saramugo

Foto: SPEA - https://spea.pt/projetos/life-rupis/



Parque de Natureza da Quinta do Pisão

Localizado em pleno Parque Natural de Sintra-Cascais, é uma propriedade com 380 
hectares gerida pela Câmara Municipal de Cascais que tem sido alvo de um grande 
projeto restauro de habitats e preservação da biodiversidade.

Foto: David Travassos



Fonte: Rewilding Portugal - https://rewilding-portugal.com/pt/oeste-iberico/



Fonte: Rewilding Portugal - https://rewilding-portugal.com/pt/oeste-iberico/



Porquê o Grande Vale do Côa?

«(…) Para além dos seus grandes 
valores naturais, o Grande Vale do 
Côa representa uma oportunidade 
única para aplicar os princípios de 
rewilding na região devido aos altos 
níveis de abandono rural.

Esta oportunidade pode ser explorada 
tendo uma perspetiva de grande 
escala da paisagem, trabalhando para 
melhorar a conectividade entre áreas 
naturais e, ao mesmo tempo, 
apoiando modelos de negócios 
sustentáveis ​​na região que podem 
estimular as economias locais e trazer 
valor adicional para as comunidades 
da zona.»

Fonte: Rewilding Portugal - https://rewilding-
portugal.com/pt/oeste-iberico/

Imagem: Rewilding Portugal - https://rewilding-portugal.com/pt/oeste-iberico/



Fonte: Rewilding Portugal - https://rewilding-portugal.com/pt/oeste-iberico/





Áreas Protegidas de Âmbito Regional-Local

Áreas criadas e geridas por 

associações de municípios ou 

municípios. 

Tipologias admitidas:

• Parque Natural;

• Reserva Natural;

• Paisagem Protegida;

• Monumento Natural.

(acrescentadas de “Regional” ou 

“Local”)
Foto: Canal Geota - https://www.youtube.com/watch?v=SwlMmmmGslY



Áreas Protegidas de Âmbito 
Regional-Local classificadas 

em Portugal continental

• Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo

• Paisagem Protegida do Corno de Bico

• Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e São Pedro de Arcos

• Paisagem Protegida da Serra de Montejunto

• Parque Natural Regional do Vale do Tua 

• Reserva Natural Local do Estuário do Douro 

• Reserva Natural Local do Paul de Tornada 

• Paisagem Protegida Regional do Litoral de Vila do Conde e Reserva Ornitológica de Mindelo 

• Paisagem Protegida Local do Açude da Agolada 

• Paisagem Protegida Local do Açude do Monte da Barca  

• Paisagem Protegida Local da Rocha da Pena  

• Paisagem Protegida Local da Fonte Benémola 

• Paisagem Protegida Regional da Serra da Gardunha

• Paisagem Protegida Regional Parque das Serras do Porto

• Paisagem Protegida Local das Serras do Socorro e Archeira

Foto: David Travassos





Sistema Nacional de Áreas 
Classificadas (SNAC)

Constituído pela Rede Nacional de Áreas Protegidas, 

pelas áreas classificadas integradas na Rede Natura 2000 

(SIC e ZPE) e pelas demais áreas classificadas ao abrigo 

de compromissos internacionais assumidos pelo Estado 

Português (Sítios RAMSAR, Reservas da Biosfera, 

Geoparques).



Rede Nacional de Áreas Protegidas 
(RNAP)

Atualmente fazem parte integrante da RNAP, no continente, 

51 Áreas Protegidas, incluindo:

• 32 áreas de âmbito nacional (1 Parque Nacional, 13 

Parques Naturais, 9 Reservas Naturais, 2 Paisagens 

Protegidas e 7 Monumentos Naturais), 

• 15 áreas de âmbito regional/local (2 Reservas Naturais, 

12 Paisagens Protegidas e 1 Parque Natural),

• 4 AP privadas. 

(Os Monumentos Naturais são uma designação para a 

salvaguarda do património geológico)

A área protegida terrestre representa cerca de 8% da área 

do continente.



Açores

A unidade de gestão de base da Rede de Áreas Protegidas da 

Região Autónoma dos Açores são os Parques Naturais de Ilha, 

em cada uma das 9 ilhas do arquipélago, e o Parque Marinho 

do Arquipélago dos Açores. Cada um dos Parques Naturais de 

Ilha abrange um conjunto específico de áreas protegidas.

No total estão classificadas 24 Reservas Naturais, 11 

Monumentos Naturais e 16 Áreas de Paisagem Protegida, 

entre outras (AP para a Gestão de Habitats ou Espécies, AP 

para a Gestão de Recursos).

Os Parques Naturais de Ilha e o Parque Marinho dos Açores 

incluem, ainda, outras áreas classificadas, ao abrigo de 

diretivas e convenções internacionais (Rede Natura 2000, 

Convenção Ramsar, Reservas da Biosfera).



Madeira

Na Madeira estão classificados 1 Parque Natural (Parque 

Natural da Madeira), 4 Reservas Naturais (RN das Ilhas 

Selvagens, RN das Ilhas Desertas, RN do Sítio da Rocha do 

Navio e RN parcial do Garajau), 1 Área Protegida (AP do 

Cabo Girão), 1 Parque Natural Marinho (PNM da Ponta do 

Pargo), 1 Paisagem Protegida (PP da Ponta do Pargo), a Rede 

de Áreas Marinhas Protegidas de Porto Santo e 15 

Monumentos Naturais. 

A Área Protegida do Cabo Girão engloba o Parque Natural 

Marinho do Cabo Girão, o Monumento Natural do Cabo 

Girão e a Paisagem Protegida do Cabo Girão. 



OBRIGADO!
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